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Antecedentes



2004: RELATÓRIO MUNDIAL SOBRE
PREVENÇÃO DE LESÕES NO TRÂNSITO

NO RELATÓRIO, AS BASES DAS 
PREOCUPAÇÕES DA OMS:  

Estimativas de 1,2 milhão de mortos e
50 milhões de feridos/ano no trânsito 
no mundo; 

Acidentes: 3ª causa de mortes na faixa 
de 30-44 anos; 2ª na faixa de 5-14 e  1ª 
na faixa de 15-29 ;

Custos entre 1-2% dos PIBs (TRL-UK: 
custo global US$ 518 bi/ano); 

Relação como aumento dos índices 
de motorização dos países em 
desenvolvimento (com mais 
desigualdades, limitações infraestruturais 
e institucionais).



PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO: 
QUADRO MAIS PREOCUPANTE

PRINCIPAIS ATINGIDOS:

Usuários mais vulneráreis 
das vias  (nos países mais 
pobres: até 70% dos óbitos);

Países mais pobres , com 
menores condições de arcar 
com os custos da 
morbimortalidade no trânsito;

Segmentos sociais menos 
favorecidos : populações com 
menor acesso a atendimentos 
emergenciais e pós-
traumáticos;



IMPACTO NO SETOR SAÚDE 
NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

IMPACTO NO SETOR SAÚDE 
NOS PAÍSES EM 
DESENVOLVIMENTO

Estimativa OMS:  para cada 
morte: 70 atendimentos de 
emergência e 15 internações1

Sobrecarga de pronto-socorros, 
setores de radiologia, fisioterapia; 
reabilitação;

Trânsito: 

Cerca de 50% da ocupação 
dos centros cirúrgicos ;

30%-86% das 
hospitalizações (média 20 
dias de internação) 

1PEDEN MM, World Health Organization. Injuries and Violence 
Prevention Dept. World report on road traffic injury prevention . 
Geneva: World Health Organization, 2004.



CUSTOS MENOS 
TANGENCIÁVEIS:

Sofrimento humano; 

Sequelas

Impacto nos círculos de 
convivência ;

Estudo da FEVR1: 

85-90% das famílias de falecidos/ 
incapacitados tiveram a condição 
de vida muito deteriorada; 
distúrbios de saúde, físicos e 
psicológicos, sem melhorias 
significativas ao cabo de 3 anos. 

1 FÉDÉRATION EUROPÉENNE DES 
VICTIMES DE LA ROUTE Study of 
physical, psychological and material 
secondary damage inflicted on victims 
and their families by road crashes. 
Geneva, 1993.



2009: INFORME S GLOBAL E REGIONAL 
SOBRE O ESTADO DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO



2009: O INFORME GLOBAL SOBRE O 
ESTADO DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO

NOVAMENTE: SITUAÇÃO 
PREOCUPANTE NOS 
PAÍSES EM 
DESENVOLVIMENTO: 

•90% das mortes ocorrem 
em  países de média e 
baixa renda , que detém 
menos da metade da 
frota , e possuem taxas 
entre 19 e 21 óbitos por 
100 mil habitantes.

� Países de                
Alta Renda

� Países de            
Média Renda

� Países de             
Baixa Renda 

Fonte: WHO. Global status report on road 
safety : time for action. Geneva: WHO, 2009.



PONTOS DESTACADOS NO INFORME 
GLOBAL SOBRE SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Historicamente, as medidas tem 
sido voltada a ocupantes de 
carros. No entanto, metade das 
vitimas fatais são pedestres , 
ciclistas, motociclistas , e 
usuários de transporte público
– particularmente no países  em 
desenvolvimento;

Pouco se fez em relação a estes 
segmentos mais vulneráveis;

Projeção: até 2030, em não se 
agindo, serão  2,4 milhões de 
óbitos/ano no trânsito, que 
passará da 9ª para a 5ª causa de 
óbitos no planeta.



PONTOS DESTACADOS NO INFORME GLOBAL 2009 
SOBRE O ESTADO DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO

PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE - 2004 E PROJEÇÃO PARA 20 30

2004 2030

1 Cardiopatia isquêmica 1 Cardiopatia isquêmica

2 Doenças cérebrovasculares 2 Doenças cérebrovasculares

3 Infecções vias respiratórias inferiores 3 Enferm. pulmonar obstrutiva crônica

4 Doença pulmonar obstrutiva crônica 4 Infecções vias respiratórias inferiores

5 Enfermidades diarréica 5 Acidentes de trânsito

6 HIV/AIDS 6 Cânceres traqueia/brônquios/pulmões

7 Tuberculose 7 Diabetes Mellitus 

8 Cânceres traqueia/brônquios/pulmões 8 Enfermidade cardíaca hipertensiva

9 Acidentes de trânsito 9 Câncer de estômago

10 Prematuridade e baixo peso ao nascer 10 HIV/AIDS

Fonte: World health statistics 2008 apud
WHO. Global status report on road safety : 

time for action. Geneva: WHO, 2009. 



O INFORME GLOBAL SOBRE O ESTADO
DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO NAS AMÉRICAS

DESDOBRAMENTO DO  INFORME 
GLOBAL, DESTACANDO A 
SITUAÇÃO TRÂNSITO NAS 
AMÉRICAS (2009):

Resultados de 32 países da Região 
das Américas (99% da população da 
Região): 

Os acidentes são uma das primeiras 
causas de morte na Região, 
sobretudo na população de 5 a 44 
anos ;

O trânsito responde por cerca de 140 
mil mortes 5 milhões feridos por ano 
nas Américas 



PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTALIDADE, REGIÃO DAS AMÉRIC AS, 2004

Fonte: OPS. Informe sobre el Estado de la Seguridad Vial en la 
Región de las Américas . OPS.  Washington, DC, 2009. 

Faixa etária 

No. 0-4 5-14 15-29 30-44 45-69 70+ Todas

1ª Afecções 
perinatais

Acidentes de      
trânsito Violência Violência

Cardiopatia 
isquêmica 

Cardiopatia 
isquêmica 

Cardiopatia 
isquêmica 

2ª Enfermidades 
diarréicas Leucemia

Acidentes de      
trânsito

Acidentes de      
trânsito

Doença cerebro-
vascular

Doença cerebro-
vascular

Doença 
cerebrovascular

3ª Infec. das vias 
respiratórias 

inferiores

Afogamento Lesões auto 
infligidas HIV/AIDS

Câncer de 
pulmão/traqueia 

/brônquios

Doença pulmonar 
obstrutiva 

crônica 
Diabete mellitus

4ª Malformações 
congênitas

Infec. das vias 
respiratórias 

inferiores
HIV/AIDS

Cardiopatia 
isquêmica Diabete mellitus

Infec. das vias 
respiratórias 

inferiores

Infec. das vias 
respiratórias 

inferiores

5ª Desnutrição 
energética 
protéica

Violência Afogamento
Lesões auto 
inflingidas Cirrose hepática

Alzheimer e 
outras demências

Câncer de 
pulmão/traqueia 

/brônquios

6ª
Meningite

Malformações 
congênitas Tuberculose Cirrose hepática

Doença  pulmonar 
obstrutiva  

crônica 
Diabete mellitus

Doença pulmonar  
obstrutiva   

crônica 

7ª
Transtornos 
endócrinos

Dengue
Infec. das vias 
respiratórias 

inferiores
Doença cerebro-

vascular
Câncer de mama

Câncer de 
pulmão, traqueia 

e brônquios
Violência

8ª
Coqueluche Transtornos 

endócrinos
Leucemia Envenenamento Cardiopatia 

hipertensiva
Cardiopatia 
hipertensiva

Alzheimer e outras 
demências

9ª Acidentes de      
trânsito Meningite Envenenamento Câncer de mama

Acidentes de      
trânsito Nefrite e Nefrose

Acidentes de      
trânsito

10ª 
HIV/AIDS

Lesões auto 
infligidas

Guerra e 
confrontos 
armados

Diabete mellitus Câncer de cólon    
e reto

Câncer de 
próstata

Cardiopatia 
hipertensiva



Faixa etária 

<1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-29 30-39 40-49 50-59 60+ total

1ª Asfixia Submersão ATT Homicídio Homicídio Homicídio ATT ATT ATT ATT Homicídio

2ª ATT ATT Submersão Homicídio ATT ATT ATT Homicídio Homicídio Queda ATT

3ª Homicídio Asfixia Homicídio Submersão Submersão Suicídio Suicídio Suicídio Suicídio Homicídio Suicídio

4ª Queda Homicídio Queda Suicídio Suicídio Submersão Submersão Queda Queda Suicídio Queda

5ª Submersão Queda Asfixia Queda Queda Queda Queda Submersão Submersão Asfixia Submersão

PRINCIPAIS CAUSAS EXTERNAS DE MORTE SEGUNDO FAIXA E TÁRIA. BRASIL, 2008 

Fonte: SIM SVS/MS
ATT – Acidentes de Transporte Terrestre

PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE SEGUNDO FAIXA ETÁRIA. BR ASIL, 2008 

DAC – Doenças do Aparelho Circulatório; DAR – Doenças do Aparelho Respiratório, DIP – Doenças Infecciosas e Parasitárias 

Faixa etária 

<1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-29 30-39 40-49 50-59 60+ total

1ª Afecções 
Perinatais

Causas 
Externas

Causas 
Externas

Causas 
Externas

Causas 
Externas

Causas 
Externas

Causas 
Externas

DAC DAC DAC DAC

2ª Anomalias 
congênitas 

DAR Neoplasias Neoplasias Neoplasias DIP DAC Causas 
Externas

Neoplasias Neoplasias Neoplasias

3ª DAR DIP Sistema 
Nervoso

Sistema 
Nervoso

DAC Neoplasias DIP Neoplasias Causas 
Externas

DAR Causas 
Externas

4ª DIP Anomalias 
congênitas 

DIP DIP Sistema 
Nervoso

DAC Neoplasias Aparelho 
digestivo

Aparelho 
digestivo

Endócrina DAR

5ª Causas 
Externas

Sistema 
Nervoso

DAR DAR DIP DAR Aparelho 
digestivo

DIP DAR Aparelho 
digestivo

Endócrina

Fonte: SIM SVS/MS

Dados no Brasil corroboram: 



AndinaCentralCone SulCaribe Não-Latino
Caribe 
Latino

América 
do Norte

Média 
regional 

15,8

Fonte: OPS. Informe sobre el Estado de la Seguridad Vial en la 
Región de las Américas. OPS.  Washington, DC, 2009. 

Brasil: acima da média regional

TAXA DE MORTALIDADE POR 100.000 HABITANTES AJUSTADA  
SEGUNDO SUB-REGIÃO DA OPAS 2006-2007



Fonte: OPS. Informe sobre el Estado de la Seguridad Vial en la 
Región de las Américas. OPS.  Washington, DC, 2009. 

MORTES POR ACIDENTES DE TRÂNSITO POR TIPO DE USUÁRI O, SEGUNDO 
SUB-REGIÃO DA OPAS 2006-2007

Cone Sul:  Relevância de Pedestres
e da deficiência de Informação



Deficiências nos 
sistemas de informação

Limitações nos sistemas de 
informação, relacionados 
principalmente com o 
registro de acidentes não 
fatais;

Apenas quatro países 
(todos de renda alta), 
registram 50 ou mais 
acidentes para cada morte;

Lembrando a estimativa 
OMS: para cada morte: 70 
atendimentos de 
emergência e 15 
internações). 

Fonte: OPS. Informe sobre el Estado de la Seguridad Vial en la 
Región de las Américas. OPS.  Washington, DC, 2009. 

� Menos de 15 
lesados não fatais 
por óbito 

� Entre 1-49 
lesados não 
fatais por óbito 

� Mais de 50 
lesados não 
fatais por óbito 

LESADOS NÃO-FATAIS POR ÓBITO NO 
TRÂNSITO, REGIÃO DA AMÉRICAS, 2006-2007 



Brasil



Taxa de Mortalidade por ATT, segundo 
condição da vítima – Brasil, 1996-2008

Fonte: SIM SVS/MS



Taxa de mortalidade por ATT envolvendo 
motociclistas, segundo regiões – Brasil, 1996-2008



Óbitos por Acidente de 
Trânsito - Brasil, 1997 – 2009

Fonte: SIM SVS/MS; * dados preliminares

35.620

30.890
29.569 28.995

30.524

32.753 33.139
35.105

35.994 36.367
37.407 38.273

36.365

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009*



POPULAÇÃO E FROTA MOTORIZADA, BRASIL 1950-2007

Ano
Frota Nacional  

Motorizada
População 

Total (milhões)
% população 

urbana
Habitantes por 

veículo motorizado
Taxa de 

Motorização*

1950 426.621 51,937 36 122 8,2
1960 987.613 70,991 44 72 13,9
1970 3.111.890 93,139 56 30 33,4
1980 10.731.695 119,099 68 11 90,1
1990 15.932.848 143,395 77 8,9 111,1
1995 25.336.260 152,374 79 6 166,3
2000 29.503.503 169,590 81 5,7 174,0
2009 59.361.642 191, 305 84 3,2 310,3

Fontes: Portais Denatran, 2010 
e IBGE, 2010.

*(Nº DE VEÍCULOS/POPULAÇÃO TOTAL X 
100)



Fonte: Portal Denatran, 2010Fonte: Abraciclo, 2010

Motocicletas: representatividade na frota



Plano da 

Década: 

Contexto do 

Surgimento



1ª CONFERÊNCIA MINISTERIAL MUNDIAL 
SOBRE SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Em Novembro de 2009: 

1ª Conferência Ministerial 
Mundial sobre Segurança 
no Trânsito

Ao fim: Declaração de Moscou:

estimula a aplicação das 
recomendações dos 
Informes Mundiais de 2009;  

Convida Assembléia Geral 
da ONU  a declarar a  
"Década de Ação para a 
Segurança Viária 2011-
2020”””” visando estabilizar e 
reduzir a mortalidade no 
trânsito.



ONU acolhe a Declaração de Moscou





Redução desejada para a Década
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Década de Ações 



Plano de Ações

www.who.int/roadsafety/decade_of_action/plan/spanish.pdf



Website e links da “Década”

www.who.int/roadsafety/decade_of_action



Cinco Pilares básicos

O Plano de Ações 
para a Década foi 
recomendado a partir 
de  intervenções em 
Cinco  Pilares   

1. Gestão da Segurança no Trânsito 1. Gestão da Segurança no Trânsito 

2. Infraestrutura Viária Adequada 2. Infraestrutura Viária Adequada 

3. Segurança Veicular 3. Segurança Veicular 

4. Comportamento/Segurança do Usuário4. Comportamento/Segurança do Usuário

5. Atendimento Pré/Hospitalar/Pós5. Atendimento Pré/Hospitalar/Pós



PILAR 1 
FORTALECIMENTO DA GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO

ESTRATÉGIA 1

Estabelecer um órgão/agência/entidade para coordena r as 
ações de segurança viária, envolvendo parceiros int ersetoriais

ESTRATÉGIA 2

Desenvolver uma estratégia nacional através de:

estabelecimento de prioridades de investimento a longo prazo;

especificação de responsabilidades dos vários orgão e 
responsabilidades para o desenvolvimento do plano nacional;

garantia de orçamento destinado;

implementar sistemas de coleta de dados necessários para 
fornecer as linhas de base e acompanhamento dos progressos na 
redução do número de acidentes e mortos, além de outros 
indicadores importantes, como custo, etc.



PILAR 1 (CONT.) 
FORTALECIMENTO DA GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO

ESTRATÉGIA 3

Estabelecer metas realistas de longo 
prazo para as atividades nacionais 
com base na análise dos dados dos 
acidentes de trânsito do país.

ESTRATÉGIA 4
Trabalhar para garantir que o 
financiamento seja suficiente para as 
atividades a serem implementadas 
por meio de:

criação de fundos para o 
financiamento sustentado;

incentivo à utilização de um 
percentual dos investimentos de 
infraestrutura para a segurança viária.



PILAR 1 (CONT.) 
FORTALECIMENTO DA GESTÃO DA SEGURANÇA NO TRÂNSITO

ESTRATÉGIA 5
Estabelecer e apoiar sistemas de 
informações para acompanhamento e 
avaliação de processo e resultados, 
incluindo:

apoio aos sistemas nacionais/locais para 
medir e monitorar o no de mortes e feridos;

apoio aos sistemas nacionais e locais para 
medir e monitorar os resultados 
intermediários, (velocidades médias, taxas de 
uso de capacete, cinto de segurança, 
cadeirinhas etc).;

apoio aos sistemas de nacionais e locais 
para medir e monitorar resultados de 
intervenções de segurança viária;

apoio aos sistemas nacionais e locais para 
medir e monitorar o impacto econômico das 
lesões no trânsito;

apoio aos sistemas nacionais e locais para 
medir e monitorar a exposição a acidentes



ESTRATÉGIA 1
segurança no planejamento, construção, 
operação e manutenção da infraestrutura 
viária através de:

realização de auditoria da segurança dos 
novos projetos viários;

realização de avaliações de segurança viária 
sobre o impacto de novos projetos

ESTRATÉGIA 2
Incentivar as nações a implementarem 
melhorias na segurança de infra-estrutura 
através de:

sistemática de programas de investimento 
para melhorar as classificações de segurança 
de rede viária;

projetos para avaliar as inovações de 
melhoria da segurança, especialmente para os 
usuários vulneráveis

PILAR 2 
INFRAESTRUTURA VIÁRIA ADEQUADA 



ESTRATÉGIA 1
Incentivar os países a promulgarem regulamentos e n ormas de 
segurança voltadas para veículos com base no desenv olvido pelo 
Fórum das Nações Unidades para a Harmonização das 
Regulamentações Aplicáveis a Veículos (WP 29);

ESTRATÉGIA 2  
Incentivar a implementação de programas de avaliaçã o de veículos 
novos em todas as regiões do mundo;

ESTRATÉGIA 3
Incentivar a realização de acordo para garantir que  todos os 
veículos novos sejam equipados com cintos de segura nça, como 
um recurso de segurança mínima;

ESTRATÉGIA 4
Incentivar a implantação universal de tecnologias p ara evitar 
acidente com eficácia comprovada;

PILAR 3 
SEGURANÇA VEICULAR



PILAR 3 (CONT.) 
SEGURANÇA VEICULAR

ESTRATÉGIA 5:
Incentivar o uso de incentivos fiscais e 
outros para veículos motorizados que 
proporcionam elevados níveis de proteção 
aos usuários vulneráveis,  evitar 
importação e exportação de carros novos 
ou usados que não atendam a padrões 
mínimos de segurança;

ESTRATÉGIA 6: 
Definir e buscar o cumprimento das leis, 
normas e regras para o transporte seguro 
de cargas e de transporte comercial, de 
serviços de transporte rodoviário de 
passageiros e de outras frotas de veículos 
públicos e privados;

ESTRATÉGIA 7: 
Incentivar os gestores dos governos e das 
frotas do setor privado para adquirir e 
manter veículos que ofereçam tecnologias 
avançadas de segurança e níveis elevados 
de proteção dos ocupantes. 



ESTRATÉGIA 1: 
Aumentar o conhecimento dos fatores de 
risco para a segurança viária e medidas de 
prevenção e implementar campanhas de 
marketing social.

ESTRATÉGIA 2:
Cumprimento dos limites de velocidade.

ESTRATÉGIA 3: 
Cumprimento de normas sobre dirigir sob 
efeito de álcool. 

ESTRATÉGIA 4: 
Cumprimento de leis para uso de 
capacetes p/reduzir lesões na cabeça.

ESTRATÉGIA 5: 
Cumprimento das leis para o uso do cinto 
de segurança e sistema de retenção para 
crianças.

PILAR 4 
COMPORTAMENTO E SEGURANÇA DOS USUÁRIOS



PILAR 4 (CONT.) 
COMPORTAMENTO E SEGURANÇA DOS USUÁRIOS

ESTRATÉGIA 6: 
Definir/buscar o cumprimento das leis, 
normas e regras para transporte seguro 
de cargas e de transporte comercial, de 
serviços de transporte rodoviário de 
passageiros e de outras frotas públicas e 
privadas.

ESTRATÉGIA 7
Desenhar e implementar campanhas de 
marketing social para aumentar a eficácia 
da aplicação sustentada das leis de 
trânsito, normas e regras;

ESTRATÉGIA 8
Pesquisar, desenvolver e promover 
políticas abrangentes e práticas para 
reduzir acidentes de trânsito relacionados 
com o trabalho nas rodovias, nos setores 
público, privado e informal, em apoio de 
normas internacionalmente reconhecidas 
para os sistemas de gestão da segurança 
rodoviária (por exemplo, ISO 39001); 



PILAR 4 (CONT.) 
COMPORTAMENTO E SEGURANÇA DOS USUÁRIOS

ESTRATÉGIA 9
Promover a criação de 
sistemas de expedição 
gradativa de licenças para 
condutores novos;

ESTRATÉGIA 10
Promover ou potencializar a 
rede de policiamento e 
fiscalização rodoviária.



ESTRATÉGIA 1
Desenvolver sistemas de 
atendimento pré-
hospitalar, incluindo a 
remoção da vítima de 
acidente e implementar um 
número único de telefone 
para emergências no país;

ESTRATÉGIA 2
Desenvolver sistemas de 
atendimento de trauma no 
hospital e avaliar a 
qualidade do atendimento; 

PILAR 5 
ATENDIMENTO AO TRAUMA, ASSISTÊNCIA 

PRÉ HOSPITALAR, HOSPITALAR E À REABILITAÇÃO



PILAR 5 (CONT. )
ATENDIMENTO AO TRAUMA, ASSISTÊNCIA 

PRÉ HOSPITALAR, HOSPITALAR E À REABILITAÇÃO

ESTRATÉGIA 3
Assegurar a reabilitação precoce para 
pacientes feridos para minimizar os 
traumas físicos e psicológicos;

ESTRATÉGIA 4
Incentivar regimes de seguro adequado 
para usuários do trânsito visando 
financiar os serviços de reabilitação de 
vítimas de acidente;

ESTRATÉGIA 5
Estimular a investigação completa sobre 
o acidente e a aplicação de uma resposta 
jurídica eficaz a mortes e feridos como 
resposta efetiva às vítimas e seus 
familiares;

ESTRATÉGIA 6
Prestar apoio e incentivos aos 
empregadores para contratos sem 
precariedade. 



Ações 

Nacionais



Plano Nacional De Segurança No 
Trânsito Para A Década 2011-2020

Proposta Preliminar

Comitê Nacional De 

Mobilização Pela Saúde, 

Segurança e Paz no Trânsito



COMITÊ NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO 
PELA SAÚDE, SEGURANÇA E PAZ NO TRÂNSITO

Instituído pelo Decreto 
Presidncial de 19 de 
setembro de 2007, com a 
finalidade de diagnosticar 
a situação de saúde, 
segurança e paz no 
trânsito e promover a 
articulação e definição de 
estratégias intersetoriais 
para a melhoria da 
segurança, promoção da 
saúde, e da cultura de paz 
no trânsito. 





Composição do Comitê

Ministérios: das Cidades;

Ministério da Saúde;

Ministério da Justiça;

Ministério dos Transportes;

Ministério da Educação;

Secretaria Especial de Direitos   
Humanos da Presidência da República;

Secretaria Nacional da Juventude da 
Secretaria-Geral da Presidência da 
República

Secretaria Nacional Antidrogas do 
Gabinete de Segurança Institucional da 
Presidência da República;

Câmara dos Deputados;

Ministério Público de Alagoas; 

Associação Nacional dos 
Departamentos de Trânsito - AND;

Associação Nacional de Transporte 
Público – ANTP;

Serviço Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte – SEST/SENAT;

Associação Brasileira de Medicina de 
Tráfego – ABRAMET

Fórum Nacional dos Secretários e 
Dirigentes de Transporte Urbano e 
Trânsito

Fórum de Pró-Reitores de Extensão 
das Universidades Públicas Brasileiras;

Conselho Nacional de Secretários de 
Saúde - CONASS;

Associação de Vítimas de Trânsito -
AVITRAN;

Ordem dos Advogados do Brasil - OAB; 

Confederação Nacional de 
Trabalhadores em Transportes 
Terrestres – CNTTT.



PROPOSTA PRELIMINAR

Construir uma Política de Estado com envolvimento d e toda 
a sociedade organizada;

Implementar a Inspeção Técnica Veicular ;

Definir as diretrizes gerais para desenvolvimento d e um 
projeto de ““““veiculo seguro ””””;

Fortalecer a capacidade de gestão do Sistema Trânsi to;

Implantar o ““““Observatório de Trânsito e incentivar a criação 
de observatórios regionais;

Criar Programa Nacional de Gestão de Informações no  
âmbito federal, estadual e municipal a ser integrad o ao 
RENAEST

Criação de programa de gestão integrada do risco no  âmbito 
de cada órgão do SNT;

Criação do programa de proteção ao pedestre;



PROPOSTA PRELIMINAR (CONT.)

Criação de programa de segurança para motociclistas ;

Criação de programa de segurança para ciclistas;

Criação de programa de transferência de jurisdição de 
trechos urbanos de rodovias (desafetação) para os 
municípios;

Criar programa de manutenção permanente e adequação  de 
vias;

Garantir a utilização somente da sinalização viária  
regulamentada e padronizada em todo território naci onal

Promover os preceitos de promoção da saúde voltada à 
mobilidade urbana junto aos setores responsáveis pe lo 
espaço/ambiente de circulação;

Promover e garantir o cuidado e a atenção integral às 
vítimas;

Promover a fiscalização quanto aos fatores de risco  de 
acidentes na condução veicular;

Criar selo de qualidade na fiscalização de trânsito ;



Priorizar campanhas fiscalizatórias no âmbito nacio nal;

Elaborar um diagnóstico da fiscalização exercida pe los 
agentes;

Padronizar procedimentos fiscalizatórios no âmbito nacional;

Implementar a educação para o trânsito como prática  
pedagógica cotidiana nas pré escolas e nas escolas d e ensino 
fundamental;

Promover o debate do tema trânsito nas escolas de e nsino 
médio;

Promover cursos de extensão e de pós-graduação 
(presenciais, semi-presenciais e a distância);

Capacitar, formar e requalificar, (presencialmente,  semi-
presencialmente e a distância) profissionais do Sis tema 
Nacional de Trânsito, professores e profissionais d a educação 
básica e superior, instrutores, examinadores, diret ores geral e 
de ensino dos Centros de Formação de Condutores em 
diferentes áreas do trânsito.

PROPOSTA PRELIMINAR (CONT.)



Do total de vítimas fatais no trânsito mundial, 62%  das ocorrem em 
dez países na seguinte ordem de magnitude: Índia, C hina, Estados 
Unidos, Rússia, Brasil , Irã, México, Indonésia, África do Sul e Egito 
(Organização Mundial da Saúde – OMS 2009)

Fundação Bloomberg e OMS: Road Safety in 10 Countri es – RS 10, 
iniciativa de 5 anos voltada para 10 países: Brasil, Camboja, China, 
Egito, Índia, Quênia, México, Rússia, Turquia e Vie tnã, a ser 
conduzida em parceria internacional; 

Projeto focado em intervenções locais, baseadas em dois fatores de 
risco (velocidade excessiva e inadequada e álcool e  direção), 
constituindo ação intersetorial voltada para a redu ção do número de 
óbitos e de feridos graves, utilizando a metodologi a da Global Road 
Safety Partnership – GRSP.



Belo 
Horizonte, 

MG
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Curitiba, PR



Ministério da Saúde

Casa Civil da Presidência da República

Gabinete de Segurança Institucional 

da Presidência da República

Secretaria Nacional de Políticas sobre 

Drogas

Ministério das Cidades

Departamento Nacional de Trânsito

Secretaria Nacional de Transporte e da 

Mobilidade Urbana

Ministério da Justiça

Departamento de Polícia Rodoviária 

Federal

Ministério dos Transportes

Secretaria de Política Nacional de 

Transporte

Secretaria de Direitos Humanos da 

Presidência da República

Subsecretaria Nacional de Promoção 

dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Subsecretaria Nacional de Promoção 

dos Direitos da Pessoa Idosa

Secretaria Geral da Presidência da 

República

Secretaria Nacional da Juventude



INICIATIVAS REGIONAIS



INICIATIVAS REGIONAIS (CONT.)

Articulações intersetoriais 
ratificadas pelo Governo do 
Estado;

Programa de Governo;

Foco nos eixos: Segurança 
dos usuários das vias; Vias 
e entorno seguros; 
Segurança veicular; 
Educação para segurança 
viária; Fortalecimento 
institucional; Observatório 
Estadual de Segurança 
Viária.



Dia Mundial em Memória das Vítimas de Trânsito



www.worlddayofremembrance.org



DESAFIOS: 

INTERSETORIALIDADE

Articular as diversas áreas 
relacionadas à temática do trânsito: 
órgãos da saúde, do trânsito, 
transporte, infra-estrutura, educação 
(nos três níveis de gestão) 

Articular com a sociedade civil 
(ONG’’’’s, sociedades científicas, 
setor privado, etc)

Articular com o Legislativo, 
Ministério Público e Judiciário

Elaborar um Plano de Ação 
Intersetorial e Integrado para 
prevenção das lesões e mortes 
causadas pelo trânsito - PLANO DE 
AÇÃO DÉCADA 2011– 2020.



DESAFIOS: 

VIGILÂNCIA

Integrar informações sobre 
acidentes de trânsito 
(ocorrências), nº de mortes e 
lesionados, etc;

Produzir estatísticas locais 
unificadas;

Monitorar fatores de risco e de 
proteção de acidentes de 
trânsito;

Georreferenciar as informações;

Produzir informações para a 
formulação de políticas públicas 
de prevenção, proteção e 
promoção da saúde e segurança 
no trânsito.



DEFINIR ESTRATÉGIAS E 
AÇÕES COM METAS DEFINIDAS

Ações de Prevenção, de Proteção e de Promoção da Sa úde;

Ações de Mobilidade Humana e Acessibilidade;

Ações para melhorar a informação sobre prevenção de  

acidentes, com ênfase no consumo de bebidas alcoóli cas;

Ações de educação em saúde, trânsito e cidadania bu scando a 

promoção da cultura de paz no trânsito;

Ações para melhorar a atenção às vítimas;

Ações para melhorar e integrar os sistemas de infor mação 

sobre os acidentes de trânsito (locais);

Aumentar a fiscalização e controle sobre as infraçõ es de 

trânsito.



Obrigado!
Luiz Otávio Maciel Miranda

SVS/DASIS/CGDANT

luizo.maciel@saude.gov.br

61 3306 7113/7114


